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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: A ovinocultura é um sistema de 
criação explorado para produção de carne, leite e 
lã que tem grandes perspectivas de lucratividade, 
no entanto, existem entraves limitando sua 
expansão, dentre eles, as endoparasitoses 
gastrintestinais. Com isso, objetivou-se identificar 
os principais parasitas gastrointestinais em 

ovinos naturalmente infectados de Dom Pedrito/
RS e região. No período de setembro de 
2018 a dezembro de 2019, no Laboratório de 
Parasitologia da Universidade Federal do Pampa, 
campus Dom Pedrito, foram recebidas amostras 
de fezes, provenientes de ovinos machos e 
fêmeas, com idades entre 2 meses e seis anos. 
Durante o período foram recebidas para análise 
parasitológica um total de 2177 amostras de 
ovinos, deste total 63% eram provenientes de 
animais adultos e 37% de jovens. As amostras 
foram submetidas às técnicas de quantificação 
de ovos de helmintos por gramas de fezes 
(OPG), oocistos de coccídeos por grama de fezes 
(OOPG) e coprocultura para identificação dos 
parasitas presentes nos animais. A Eimeria spp 
foi o gênero de coccídeo encontrado em 100% 
das amostras, quanto aos ovos de helmintos 
encontrados nas amostras foi possível verificar 
que 79% eram pertencentes ao filo Nematoda e 
21 % ao filo Cestoda. Verificou-se que os ovinos 
são acometidos tanto por helmintos quanto por 
coccídeos na região estudada, da mesma forma 
verificou-se que os animais jovens apresentaram 
maior susceptibilidade as parasitoses, 
demonstrando a necessidade de controle para 
aumentar a produtividade do rebanho.
PALAVRAS-CHAVE: Ovinocultura, Verminose, 
Coccídeo, Haemochus spp.

SHEEP FARMING: MAIN 
GASTRINTESTINAL HELMINTHS FOUND 
IN THE RIO GRANDE DO SUL CAMPAIGN
ABSTRACT: Sheep farming is a farming system 
exploited for the production of meat, milk and 
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wool which has great prospects for profitability, however there are obstacles limiting 
its expansion, among them, gastrointestinal endoparasitoses. Thus, the objective was 
to identify the main gastrointestinal parasites in naturally infected sheep from Dom 
Pedrito / RS and region. From September 2018 to Dezembro 2019, at the Parasitology 
Laboratory of the Federal University of Pampa, feces samples were received, from 
male and female sheep, aged between 2 months and six years. During the analyzed 
period, a total of 2177 sheep samples were received for parasitological analysis, of 
which 63% came from adult animals and 37% from young animals. The samples were 
submitted to helminth egg quantification techniques per gram of feces (OPG), coccid 
oocysts per gram of feces (OOPG) and co-culture to identify the parasites present in 
the animals. Eimeria spp was the coccid genus found in 100% of the samples and as 
for helminth eggs found in the samples, it was possible to verify that 79% belonged to 
the phylum Nematoda and 21% to the phylum Cestoda. It was found that sheep are 
affected by both helminths and coccids in the studied region, demonstrating the need 
to control these parasites in animals to increase the productivity of the herd. 
KEYWORDS: Ovinoculture, Verminose, Coccid, Haemochus spp.

1 | 	INTRODUÇÃO
A ovinocultura é um sistema de criação explorado para produção de 

carne, leite e lã que tem grandes perspectivas de lucratividade, possibilitada pelo 
incremento gradativo do uso de tecnologias com o objetivo de aumentar a produção. 
Na pecuária é uma atividade facilitada pela exigência de menor extensão de área de 
pastagem e que suporta maior carga animal por área quando comparada a grandes 
ruminantes (GIANLORENÇO, 2013). 

No entanto, existem alguns entraves limitando sua expansão, dentre eles, 
levando em consideração a sanidade dos ovinos. As endoparasitoses gastrintestinais 
possuem grande importância pelas perdas econômicas ocasionadas, resultam 
no desenvolvimento inadequado dos animais através da perda de peso e baixa 
conversão alimentar, diminuição nos índices reprodutivos, diminuição da resistência 
a outros agentes infecciosos e em casos severos a morte do animal, influenciando 
diretamente na produtividade da ovinocultura (VILELA et al., 2012).

Algumas das condições que facilitam o parasitismo e à permanência dos 
parasitas nos animais são clima favorável ao desenvolvimento das formas infectantes 
no ambiente, idade e estado fisiológico dos animais, alta taxa de lotação animal e 
estado nutricional deficiente (OSAKA et al 2008).

O trato gastrintestinal dos ovinos é parasitado por várias espécies de 
helmintos e de protozoários, o qual pode ocorrer concomitantemente, sendo os 
animais jovens, ovelhas parturientes e animais subnutridos os mais suscetíveis 
(SMITH, 1993).

Os principais helmintos nematódeos de ovinos encontrados na região 
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sul do Brasil são o Haemonchus contortus, Trichostrongylus colubriformis, 
Strongyloides spp, Ostertagia ostertagi, Cooperia curticei, Nematodirus spatigher 
e Oesophagostomum venulosum. Sendo que o Haemonchus contortus se destaca 
por possuir maior prevalência no parasitismo e ser considerado o mais patogênico 
por ser hematófago e ocasionar grandes problemas para os ovinos como anemia, 
hipoproteinemia, diarreia, ascite e morte em casos graves principalmente em 
animais jovens por serem mais suscetíveis (DOMINGUES et al., 2013). 

Considerando os protozoários, os coccídeos do gênero Eimeria, necessitam 
ser identificados e controlados dentro do sistema de produção, pois causam grandes 
alterações no desenvolvimento dos animais principalmente jovens pela inabilidade 
do sistema imunológico em combater esses parasitas podendo ocasionar a doença 
clínica ou subclínica. Existem várias espécies do gênero Eimeria, no entanto, as 
mais patogênicas relacionadas as infecções clínicas são a E. ovinoidalis e a E. 
crandallis (ANDREWS, 2013).

O diagnóstico das parasitoses consiste em aspectos epidemiológicos, sinais 
clínicos e identificação dos parasitas, que pode ser através de técnicas laboratoriais 
como quantificação de ovos de helmintos por grama de fezes (OPG) e quantificação 
de oocistos de coccídeos por grama de fezes (OOPG), considerado um dos métodos 
mais utilizados e de simples execução, utilizado tanto para diagnóstico quanto para 
teste de resistência à antiparasitários (AMARANTE, 2005).

Considerando os problemas e prejuízos que os helmintos e coccídeos 
representam para a ovinocultura, o presente trabalho objetivou identificar os principais 
parasitas gastrointestinais em ovinos naturalmente infectados provenientes de 
propriedades rurais de Dom Pedrito/RS e região. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
No período de setembro de 2018 a dezembro de 2019, no Laboratório de 

Parasitologia da Universidade Federal do Pampa, Campus Dom Pedrito/RS, foram 
recebidas amostras de fezes, provenientes de ovinos machos e fêmeas, com idades 
entre 2 meses e seis anos, pertencentes a propriedades particulares de Dom Pedrito 
e região. 

As amostras de fezes para análises coproparasitológicas foram coletadas 
individualmente, direto da ampola retal dos ovinos, identificadas, acondicionadas 
em caixas isotérmicas e encaminhadas ao Laboratório. 

Posteriormente foram submetidas às técnicas de quantificação de ovos de 
helmintos por gramas de fezes (OPG) e oocistos de coccídeos por grama de fezes 
(OOPG) segundo (GORDON E WHITLOCK, 1939), modificado e coprocultura para 
identificação dos parasitas presentes nos animais (ROBERTS E O’SULLIVAN, 
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1950).
Para a realização do OPG e OOPG foram utilizadas 2g de fezes e 58 ml de 

solução hipersaturada de Cloreto de Sódio (NaCl), por amostra, utilizou-se câmaras 
de McMaster para a realização da contagem, e o número de ovos encontrados 
foram multiplicados por 100. Enquanto para a identificação dos nematódeos 
gastrintestinais encontrados realizou-se a coprocultura, no qual um pool de fezes foi 
incubado em estufa à temperatura de 24ºC por um período de aproximadamente 12 
dias, posteriormente realizou-se a recuperação e identificação das larvas infectantes 
(L3) presentes nas amostras.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Durante o período analisado foram recebidas para análise parasitológica um 

total de 2177 amostras de ovinos, deste total 1379 (63%) eram provenientes de 
animais adultos (com mais de três anos) e 798 (37%) de jovens (entre dois meses 
e 3 anos).

Foi observado nas avaliações que conforme a categoria animal houve 
diferença na quantidade de ovos de helmintos e coccídeos encontrados nas 
amostras de fezes dos animais, tabela 1.

Categorial animal Amostras Recebidas Média Geral OPG Média Geral  OOPG

Adultos 1378 1.134 78,78

Jovens 798 1.596 2.686

Total 2177 1.319 1.121,71

Tabela 1 – Quantificação de ovos de parasitas por grama de fezes encontrados nos 
ovinos conforme a categoria dos animais. OPG: ovos de helmintos por grama de fezes; 

OoPG: oocistos de coccídeos por grama de fezes.  

Fonte: Autor, 2020

Foram encontrados oocistos de coccídeos em 91%% das amostras 
analisadas, sendo que a categoria de jovens apresentou ovos em 98,5% das 
amostras e na categoria adulto foi observado em 86,4% das amostras. 

A diferença na quantificação de oocistos de coccídeos (OoPG) encontrada 
entre a categoria jovens e adultas, conforme verificado na tabela 1, provavelmente 
ocorreu pela suscetibilidade de animais jovens, uma vez que essa categoria não 
possui o sistema imunológico totalmente competente e com isso é sensível a ação 
dos parasitas (ANDREWS, 2013). Da mesma forma outros autores encontraram a 
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presença de coccídeos nas fezes analisadas e obtiveram a média maior em animais 
jovens (MARTINS, G. F. et al, 2011; ANDREWS, 2013).

A Eimeria spp foi o gênero de coccídeo encontrado em 100% das amostras 
analisadas pela técnica de OOPG, não foi verificado no presente trabalho a espécie 
de maior ocorrência. 

 A Eimeriose uma das enfermidades causada pelos coccídeos é responsável 
por ocasionar grandes perdas ao produtor, uma vez que, causa retardo no crescimento 
dos animais e em alguns casos pela diarreia profusa e desidratação pode ocasionar 
a morte dos mesmos (DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005; LAGARES, 2008). Em 
casos menos graves, os cordeiros apresentam baixo desempenho, necessitando de 
maior tempo para alcançar peso igual ao daqueles não infectados da mesma idade 
com mesmo tipo de manejo (CHARTIER; PARAUD 2012). 

A ingestão de oocistos de Eimeria através de alimentos e água contaminados 
por fezes dos ovinos, está diretamente relacionada com a infecção dos animais, 
com isso, comedouros e bebedouros em locais inadequados são possíveis fonte 
perpetuação da doença no rebanho (DENIZ A, 2009; MOREIRA, et al. 2019).

Comparado a média do OPG dos ovinos, nas categorias analisadas, foi 
observado valores médios parecidos e acima do recomentado de 500 ovos por 
grama de fezes. Mesmo os jovens sendo mais suscetíveis a infecções por parasitas, 
infelizmente, há muitos rebanhos adultos com sensibilidade a infecção parasitária 
e resistência dos parasitas a ação dos anti-helmínticos, fazendo com que o OPG 
se mantenha sempre elevado, ocasionando perdas, mesmo na categoria adulta 
(OSAKA et al 2008).

Quanto aos ovos de helmintos encontrados nas amostras de fezes, foi 
possível verificar que a maioria era pertencente ao filo Nematoda seguido do filo  
Cestoda, desse último 100% eram tênia do gênero Moniezia expansa. (Figura 1).

Figura 1. Frequência de helmintos encontrados em ovinos naturalmente infectados na 
campanha gaúcha. 
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Na figura 2 estão representados a frequência dos nematódeos encontrados 
nos ovinos, independente da categoria animal, pois em ambas a frequência foi 
semelhante, provavelmente por permanecerem nos mesmos ambientes.  

Figura 2. Frequência de nematódeos gastrintestinais encontrados em ovinos 
naturalmente infectados na campanha gaúcha

Foi realizada a coprocultura das amostras de fezes para a identificação 
dos Estrongilideos encontrados, com isso verificou-se uma maior frequência do 
gênero Haemonchus sp. (69%) seguido do Trichostrongylus sp. (25%), Cooperia 
spp. (2%), Ostertagia sp. (2%), Oesophagostomum sp (1%) e Nematodirus sp 
(1%). Os resultados do presente estudo são semelhantes aos encontrados por 
Sczesny-Moraes et al, 2010, onde identificaram com maior prevalência os gêneros 
Haemonchus e Trichostrongylus em rebanho ovino naturalmente infectado.

O Haemonchus sp. é um dos principais entraves quando pensa-se em 
parasitose gastrintestinal, pois é responsável por perdas significativas nas 
propriedades de ovinocultura, uma vez que é um parasita hematófago que 
causa anemia, hipoproteinemia e consequentemente favorece outras infecções 
secundárias, podendo ocasionar o retardo no desenvolvimento zootécnico do animal 
ou até mesmo a morte em casos severos (Roberto, et.al, 2018; OSAKA et al 2008).

4 | 	CONCLUSÃO
Verificou-se que os ovinos são acometidos tanto por helmintos quanto 

por coccídeos na região estudada, sendo os animais jovens mais suscetíveis a 
eimeriose do que os adultos. Da mesma forma, observou-se que os ovinos, no 
período estudado, em ambas categorias, encontravam-se com a média de OPG 
elevada onde o gênero Haemochus sp foi o de maior prevalência. Demonstrando 
a necessidade de controle dessas parasitoses nos animais para aumentar a 
produtividade do rebanho
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